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CSAT – auto avaliação

Identificar Riscos e Possibilidades de 
Melhorias

Processos de Escalação 

Monitoramento de Risco

Customs Council e Relações
Governamentais

Treinamento

Automatização do processo de 
importação – ferramentas de gestão

Consultoria & Treinamento

Centro de Excelência Operacional 

Padronizar operação (controles, 
processos, ferramentas) -
“Enterprise Standards”

SOP Despachante Aduaneiro 

Desenvolvimento de Programas

Métricas x Eficiência x Ganhos

Auditoria dos Processos de 
Importação e Despachante
Aduaneiro(CPAT)

Gerenciamento da Operação

Melhores Práticas



• Desenvolvimento de Programas de Compliance

– Enterprise Standard

– Centro de Excelências Operacionais Globais

• Monitoramento de Risco

- CSAT – ferramenta de auto avaliação de riscos 

• Gerenciamento da Operação

– CPAT – feramenta de auditora e métricas

– Despachante Aduaneiro

Melhores Práticas



Enterprise Standards

• Padrões relacionados com operações de 

importação e exportação que devem ser

aplicados globalmente:

– Políticas formalizadas elementos chaves:

– Módulo de Comércio Exterior em 

conformidade e sistema de retenção de 

documentos integrado ao Business ERP

– Seleção & Supervisão centralizados de 

Despachantes

– Monitoramento e métricas

– Competência / formação para os 

envolvidos no processo

• Garantir que informações acuradas sejam

declaradas para as autoridades aduaneiras. 

• Redução de processos manuais, simplificação. 

• Garantir o cumprimento de padrões comuns e 

mensuráveis no que se referem a àrea de 

Comércio Exterior.

Customs COE – Centros de Excelência 

Operacional

• Criação de COE globais: global 

network/compartilhamento de 

experiências e conhecimento   

• Foco na centralização de processos, 

redução de custos e aumento da 

acuracidade

• Subject Matter Expert 

• Treinamentos/Customs Council

• Desenvolvimento de ferramentas de 

auditoria, métricas e monitoramento de 

riscos

• Suporte em Projetos Especiais 

Desenvolvimento de Programas

• Valoração
• Classificação
• Documentação

• Regimes Especiais
• Origem
• Despachantes Aduaneiros
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• Proporcionar uma análise high-level da operação de importação –
identificar e avaliar riscos e indicar ações corretivas;

• Desmembrar os riscos em 6 categorias, quais sejam Classificação fiscal, 
Valoraçao aduaneira, Gerenciamento do despachante, País de 
origem/certificados, Controles de exportação (export control) e 
Regimes Especiais, que serão graduados em vermelho, amarelo ou
verde.

• Destacar as áreas de riscos e gerar relatórios com ações corretivas
detalhadas, identificar necessidades de uma auditoria mais específica -
in-depth review.

Monitoramento de Riscos - CSAT
CUSTOMS SELF-ASSESSMENT TOOL 



Support Central Site – web based tool



CSAT



�Total # of  CSAT Audits in Progress

�6 High Level Metrics 

�Reports 

� Global

� Pole

� Business

� Country

� Sub-Business

�Individualized Business Reports

� Business

� Country

� Sub-Business

�Automatically Updated

�Controlled Access

Estes resultados são apenas exemplificativos, 

não representam a realidade. 

CSAT Audit Reports



• Ferramenta de auditoria dos processos de importação:

•PRÉ-REGISTRO

•PÓS REGISTRO

•FATURA DO DESPACHANTE ADUANEIRO

• Gera relatórios e métricas

Gerenciamento da Operação
CUSTOMS PROCESS AUDIT TOOL (CPAT)



CPAT



CPAT



CPAT



Cycle Time: Air Shipment Arrival to Clearance

Entered Value vs Duty (“USD)” Values)

Cycle Time: Ocean Shipment Arrival to Clearance

Entry Volume Trend

“July 2012” Trade Compliance Metrics
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Post-Entry Audit DefectsPre-Entry Audit Defects

Broker Invoice Audit Defects

• (Describe the top 3 or 4 issues or take aways from these charts here. 

Problem, Cause, and Plan for any high bars or consistent errors. What is 

the problem?  What is causing the problem? What is the plan/action that 

has been/is being taken to eliminate or reduce the problem?)

• Pre-Entry Audit: Weight Discrepancy of air and ocean deliveries

• Post-Entry Audit: Incorrect declaration Case to GEII and Broker (incorrect 

HTS)

• Broker Invoice Audit: (no issues)

“July 2012” Trade Compliance Metrics

16 34

3643

0

500

1000

1500

2000

2500

3000

3500

4000

0

10

20

30

40

50

60

June July
#

 o
f 

P
re

-A
u

d
it

s 
C

o
m

p
le

te
d

D
e

fe
ct

s

CLASSIF

ICATIO

N

DEFECT

S
OTHER

DEFECT

S

18

13

17

0

5

10

15

20

0

5

10

15

20

July June

#
 o

f 
E

n
tr

ie
s 

A
u

d
it

e
d

D
e

fe
ct

s

CLASSIFI

CATION

DEFECTS

SPECIAL

PROGRA

MS

DEFECTS

32

3661

0

500

1000

1500

2000

2500

3000

3500

4000

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

July

#
 o

f 
B

ro
k

e
r 

In
v

o
ic

e
 A

u
d

it
s 

C
o

m
p

le
te

d

D
e

fe
ct

s AGENT/S

UBCONT

RACTING

DEFECTS



• Padronização na qualificação do despachante;
• Processo de Due diligence centralizado – Customs COE;
• Seleção e Contratação centralizada;
• Portal global de despachantes autorizados;
• Padrão para instruções de desembaraço –SOP e por processo;
• Supervisão centralizada do desempenho do despachante – Customs

COE;
• Medições padronizadas de desempenho do despachante;
• Auditoria de 100% fatura de despachante e procedimentos de

pagamento padronizados.

Critérios de Qualificação do Despachante Aduaneiro

Qualidade
Autorização

Governo
Infraestrutura Integridade

� SOP;

� Métricas;

� Auditorias Internas;

� Tempo de experiência;

� Referências de Mercado;

� Treinamentos;

� Licenças � Capacidade
Tecnológica;

� Relatórios de 

performance;

� Documentos 

digitalizados;

� Aprovação no 
processo de Due 
Diligence;

Gerenciamento da Operação
Despachante Aduaneiro



Processo de Due Diligence

Despachante Aduaneiro

Recommendation

• O Despachante deverá preencher este formulário para se aplicar ao
processo de seleção;

• Carta de recomendação contendo um breve descritivo da empresa e a razão
pela qual o negócio entende que esta deve participar do processo;

• Emissão do ICP (International Company Profile);

Business

Application Form

Independent 

external Report

Watch List Screening 

& Media Search

Red Flag Review

Reference Check

Site Visit & 

Interview

S&L 

Acknowledgment

Due diligence 

checklist

Broker

USA 

Embassy

• Verificação do watch list e Media Search;

• Check list a ser completado com qualquer Red Flag ou informações
suspeitas levantadas; 

Sourcing 

Corporate

Global 

Operations

• Verificação de referências com outros clientes e fornecedores da empresa
de despachos em análise;

Global 

Operations

Global 

Operations

• Visitas e entrevistas em todos os escritórios da empresa de despachos em
análise;

• Treinamento da política de Improper Payment ;Global 

Operations

Global 

Operations

IRB

• Resumo de todos os passos realizados e informações levantadas;

• Revisão e aprovação do processo por um conselho interno multifuncional ;Internal Review 

Board


